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EMENTA

História da Educação Especial. Inclusão da pessoa com deficiência. Metodologia de pesquisa. Metodologia do ensino de

matemática em educação especial.

OBJETIVOS DA DISCIPLINA/COMPONENTE CURRICULAR

(Geral e Específicos)

Geral:

A disciplina tem por objetivo principal possibilitar condições que favoreçam ao aprimoramento do diálogo na formação inicial de

professores de Matemática, através do caráter multidisciplinar da Educação Matemática, incentivando o desenvolvimento de

projetos de pesquisa voltados para o Ensino de Matemática na Educação Inclusiva.

Específicos:

Fazer uma retrospectiva da educação especial e inclusiva no contexto mundial e nacional.

Conhecer os paradigmas da educação especial na sociedade contemporânea.

Entender o conceito de deficiência como um construto social e suas implicações nas vidas das pessoas.

Conhecer as legislações específicas voltadas à inclusão das pessoas com deficiência no contexto educativo.

Conhecer as políticas públicas direcionadas à educação especial e inclusiva.

Identificar as modalidades de atendimento educacional especializado, considerando os recursos nas salas de aula

nos sistemas de ensino da educação básica.

Conhecer as concepções, fundamentos e importância do currículo na perspectiva inclusiva.

Compreender a importância do planejamento didático-pedagógico e da avaliação de aprendizagem na perspectiva

inclusiva.

Conhecer os princípios do Desenho Universal para Aprendizagem.



Reconhecer a tecnologia assistiva como área do conhecimento interdisciplinar

Reconhecer a tecnologia assistiva como área do conhecimento interdisciplinar

Experienciar as relações de coensino.

Experienciar o planejamento de práticas inclusivas no ensino de matemática.

CONTEÚDO PROGRAMATICO

UNIDADE 1:

Retrospectiva da educação especial e inclusiva no contexto mundial e nacional.

Paradigmas da educação especial na sociedade contemporânea.

O conceito de deficiência como um construto social e suas implicações nas vidas das pessoas.

Legislações específicas voltadas à inclusão das pessoas com deficiência no contexto educativo.

Políticas públicas direcionadas à educação especial e inclusiva.

Modalidades de atendimento educacional especializado.

UNIDADE 2:

Concepções, fundamentos e importância do currículo na perspectiva inclusiva.

O planejamento didático-pedagógico e a avaliação de aprendizagem na perspectiva inclusiva.

Os princípios do Desenho Universal para Aprendizagem.

A tecnologia assistiva como área do conhecimento interdisciplinar

Relações de coensino.

UNIDADE 3: 

O planejamento de práticas inclusivas no ensino de matemática.

METODOLOGIA DE ENSINO

A metodologia deve contemplar a promoção da reflexão-ação-reflexão. Para tanto, o percurso metodológico contemplará alguns

protocolos para a realização da referida disciplina: a mediação das concepções teóricas-metodológicas a partir da abordagem

problematizada, tendo como tomada de partida a explanação das noções e tópicos específicos acerca do objeto de estudo;

exercícios individuais e/ou coletivos (estudos dirigidos e atividades) com respectivas notas de aula e a constituição de grupos de

estudo para aprimoramento do diálogo, bem como realização das atividades avaliativas. Outrossim, propõe-se um tratamento

diversificado que contemple e fortaleça o embasamento teórico e metodológico para prática docente em matemática com a

perspectiva da educação inclusiva.

RECURSOS DIDÁTICOS

[ ] Quadro

[ ] Projetor

[x ] Vídeos/DVDs

[x ] Periódicos/Livros/Revistas/Links

[x ] Equipamento de Som

[ ] Laboratório

[ ] Softwares²

[ x] Outros³ (Google Classroom e Google Meet)

CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO

Propõe-se uma avaliação contínua e permanentemente, considerando a efetiva participação nas atividades propostas , logo

culminando em uma proposta de avaliação dinâmica que contemple a oralidade e escrita científica. Segue descrição dos

instrumentos de avaliação: 

(1) Webinários - AV 1 (100%)

• Planejamento (20%), apresentação (50%), fórum (20%) e auto-avaliação (10%)



(2) Fóruns - AV 2 (100%) 

• Atividades assíncronas (20%) cada

(3) Questionário - AV 3 (100%)

MÉDIA = (AV 1 + AV 2 + AV 3) / 3 

= 70 (APROVADO) 

< 70 e > 40 (EXAME FINAL), com media final superior igual a 50 para aprovação

= 40 (REPROVADO)

ATIVIDADE DE EXTENSÃO⁴⁴
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OBSERVAÇÕES

1 Para  a  oferta  de discipl inas  na  modal idade à  dis tância , integra l  ou parcia l , desde que não ul trapassem os  l imites  definidos  em

legis lação.

2 Nesse ítem o professor deve especi ficar quais  softwares  serão trabalhados  em sa la  de aula .

3 Nesse ítem o professor pode especi ficar outras  formas  de recursos  uti l i zadas  que não estejam ci tada.

4 Nesse item deve ser detalhado o PROJETO e/ou PROGRAMA DE EXTENSÃO que será executado na disciplina. Observando as orientações do Art. 10, Incisos I, II,

III, IV, V, VI, VII e VIII, da Instrução Normativa que trata da construção do Plano de DisciplinaPlano de Disciplina .

5 Observar os mínimos de 3 (três) títulos para a bibliografia básica e 5 (cinco) para a bibliografia complementar.
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